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Sobre os Cadernos LabRI/UNESP

Os  Cadernos  LabRI/UNESP  são  uma
publicação  circunscrita  a  divulgar  os
trabalhos de grupos e indivíduos vinculados
ao  LabRI/UNESP.  Os  principais  objetivos
desta publicação são:

Fornecer um espaço aos grupos para divulgação de seus
trabalhos
Auxiliar uma melhor comunicação dos projetos e dos produtos
derivados
Estímulo à utilização de tecnologias digitais no cotidiano
acadêmico

Devido  aos  aspectos  apontados  acima,  os
Cadernos LabRI/UNESP não estão abertos a
submissão  de  trabalhos  externos  para  a
publicação.  Apesar  disso,  eventualmente,
convidados  também  poderão  ter  seus
trabalhos divulgados nos Cadernos LabRI.

Sobre as Séries LabR/UNESP 

Os  Cadernos  LabRI/UNESP  estão
organizados em uma numeração contínua
e  categorizadas  por séries  que  podem ser
temáticas  ou  vinculada  a  algum  grupo
específico

Sobre o LabRI/UNESP

O  LabRI/UNESP  é  um  espaço  do
Departamento  de  Relações  Internacionais
(DERI)  da  UNESP  de  Franca  para  o
desenvolvimento  e  experimentação  de
atividades  de  pesquisa  e  extensão
intensivas  no uso de  novas  tecnologias  de
informação e comunicação, assim como de
novas metodologias de trabalho
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Apresentação
Este artigo faz parte do projeto LabRI Pandemia, Realizado Pelo
Laboratório de Relações Internacionais da UNESP Franca no período
de pandemia a fim de estimular os alunos a relfetir sobre as condições
internacionais geradas pela pandemia e suas diversas consequências 
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Uma  epidemia  que  se  iniciou  pela  elite  branca  brasileira,
entretanto  em  20  dias  desde  o  primeiro  óbito  já  possui
aproximadamente  32%  destes  números  compostos  por
brasileiros  negros.  Conforme dados  do  IBGE de 2014,  76% da
população brasileira mais pobre são negros...

Uma epidemia que se iniciou pela elite branca brasileira, entretanto em
20 dias desde o primeiro óbito já possui aproximadamente 32% destes
números compostos por brasileiros negros. Conforme dados do IBGE de
2014, 76% da população brasileira mais pobre são negros. Somente com
estes dados básicos e de fácil acesso, somados a acontecimentos como
o  primeiro  óbito  carioca  ser  uma  empregada  doméstica  é  possível
comprovar não apenas  a existência da pobreza e  racismo estruturais
como a relevância destes como agravantes em uma epidemia.

Comprova-se  a importância das  Relações  Internacionais  para estudos
como  este,  essencialmente  das  Ciências  Sociais,  quando  compara-se
dados e estatísticas e observa-se um fenômeno global, o qual necessita
de prioridade nas agendas não apenas de governos domésticos como
de Organizações Internacionais. Uma rápida comprovação seria feita ao
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contrapor os  números  do Brasil  com os  do estado de  Louisiana,  nos
Estados Unidos, onde 70% das mortes por coronavírus é composta por
afro-americanos, mesmo que estes só componham 33% dos habitantes
do estado. A partir disso, desenha-se o cenário brasileiro, como mais um
exemplo de  um padrão já iniciado por outros  países, o  que  mostra a
contribuição das Relações Internacionais para a construção de cenários
prospectivos.  Entretanto,  mesmo  com  alguns  pontos  estruturais
semelhantes, o impacto do vírus no Brasil assume forma única ao tratar
as favelas como elemento essencialmente brasileiro.

A COVID-19 coloca em evidência a luta de classes no Brasil. Apesar das
áreas centrais  contarem com os maiores números de  infectados pelo
vírus, são nas periferias de São Paulo que o número de óbitos é maior.
De acordo com a UNICEF, 2 em cada 5 pessoas não têm acesso à água e
sabão no Brasil, totalizando 3 bilhões de pessoas evidenciando a falta de
condições  para  lutar  contra  o  vírus.  Wuhan  ou  Madri  não  pode  ser
adotado  como  modelo  para  as  30  milhões  pessoas  que  não  têm
saneamento,  por  isso,  não  conseguem  seguir  a  recomendação  mais
básica  para  se  evitar  o  contágio,  proposta  por  nações  internacionais
consideradas adiantadas na epidemia.

Cidadãos que não tem a opção de fazer home office e precisam sair de
casa para trabalhar encontram dif iculdade em seguir as recomendações
da OMS, já que no Brasil “A fome mata mais que o vírus”, ressalta Gilson
Rodrigues,  presidente  da  União  de  Moradores  e  do  Comércio  de
Paraisópolis. Em São Paulo, o bairro do Morumbi segue liderando em
número  de  infectados  pelo  vírus  em  São  Paulo,  enquanto  os  casos
também avançam nas periferias e cresceram 113% em uma semana no
Capão Redondo, na Zona Sul.
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Mapa epidemiológico dos casos confirmados de coronavírus nos bairros de SP até 23 de abril.

Apesar da Prefeitura de São Paulo tomar medidas para o combate ao
coronavírus, como ações que efetivem a quarentena, essas aplicações
passam longe das periferias, onde a f iscalização não aparece. Comércios
não essenciais estão abertos, igrejas recebendo fiéis, praças lotadas de
jovens, idosos e crianças, e  mesmo com viaturas da PM passando por
essas  ruas  não  há  atuação  por  parte  dos  agentes  que  estão  com
recomendações de atuar para dispersar aglomerações.

Com essa ausência de do poder público, cabe aos ativistas comunitários
e  agentes  de  saúde  auxiliarem  os  cidadãos  a  f im  de  minimizar  o
impacto da doença nas regiões periféricas da cidade. Como por exemplo
os  moradores  de  Paraisópolis  em  São  Paulo,  que  se  dividiram  em
presidentes de rua, em que cada um fica responsável por monitorar em
torno  de  50  casos  a  f im  de  descobrir  se  existem  moradores  com
suspeita da doença e  quais  seus  sintomas.  Este  enorme  esforço  por
parte  dos  habitantes  demonstra o  enorme  descaso  público  frente  a
estes  espaços,  reforçando  a  ideia  de  que  a  pobreza  no  Brasil  é
institucional.

Mesmo  com  as  ações  já  citadas,  os  números  de  casos  e  óbitos  nas
favelas  são  expressivos  e  continuam  crescendo  exponencialmente,
sendo  a proporção  de  mortes  para o  número  de  casos  maior  entre
negros do que entre brancos. Seria isto uma consequência da falta de
acesso  aos  atendimentos  públicos  pelos  habitantes  das  favelas?  um
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resultado do fracasso do isolamento social, uma vez que continuam se
vendo obrigados a trabalhar diariamente? um alerta para as condições
socioespaciais  que  impossibilitam  uma  quarentena  nos  moldes
atualmente  propostos? Os  estudiosos  de  Relações  Internacionais  não
conseguem  dar  uma  resposta  concreta,  entretanto  podem  ajudar
imensamente  na elaboração de  cenários  prospectivos  ao comparar o
cenário brasileiro a cenários que já estão avançados na epidemia, como
já  citado.  Além  disso,  essas  respostas  necessitam  de  atenção
internacional, para que o assunto chegue com peso nas Organizações
Internacionais e faça o governo brasileiro sentir-se mais pressionado em
tomar medidas eficientes.
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